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RESUMO 
 
 
 
 
 
 

Adoção: Famílias unidas pelo amor é um documentário que mostra a história de famílias 
que ignoraram preconceitos e medos, e optaram por ter filhos adotivos, também chamados de 
filhos do coração. Desejos, ansiedades e expectativas são contados através de depoimentos 
apaixonados de pais que em alguns casos não escolheram seus filhos, mas sim, foram 
escolhidos por eles. Além disso, esse trabalho também busca esclarecer os motivos que por 
algumas vezes “emperram” o processo, assim como as ações realizadas pelo Juizado da 
Infância e da Juventude da comarca de Salvador a fim de incentivar esse ato que torna as 
famílias mais completas. Falar de adoção é muito mais do que discorrer sobre o ato jurídico 
de adotar que é citado desde o código mais antigo que se tem conhecimento – o de Hamurabi 
– até os dias atuais. Adoção é um ato de amor. O conceito da lei que antes visava dar filhos 
aos pais que não puderam ter, expressa hoje, a necessidade de dar um verdadeiro lar às 
crianças e adolescentes que não o têm, sempre levando em conta os interesses do adotando e 
seu bem-estar. 
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1 APRESENTAÇÃO 
 

 

A vontade de fazer um produto audiovisual como trabalho de conclusão de curso surgiu 

desde o quinto semestre com a disciplina Oficina de Telejornalismo. Passar pelas etapas da 

produção telejornalística como gravação, decupagem, roteiro, edição e ver o produto final, 

provocava em mim o desejo de continuar participando de trabalhos que envolvessem a 

linguagem audiovisual, seja em formato de reportagens ou documentários. Nos semestres 

subseqüentes o desejo de falar através da câmera de vídeo só aumentou, o que me fez buscar o 

outro ponto tão importante quanto o formato: o tema. Inicialmente, pensei em fazer uma 

análise da relocação urbana que aconteceu saindo do bairro das Malvinas em direção ao bairro 

de Fazenda Coutos. Não foi possível realizar este trabalho por uma questão de logística. Além 

de uma certa dificuldade para ter acesso a algumas fontes. Após conversar com colegas e meu 

orientador, lembrei-me de uma questão que me interessava desde criança: a adoção. 

As reportagens sobre esse tema sempre me intrigaram, tanto pelo aspecto do número de 

crianças em abrigos, tantos pais em busca de filhos, e qual o motivo do impasse? Na minha 

família o assunto era comentado de uma forma tranqüila, mas eu sentia que fora deste núcleo 

o assunto vinha com certo tom pejorativo. Adotar era um tabu? A criança adotiva era vista 

como um filho bastardo nos outros ambientes? Não era considerado filho de verdade? Sempre 

soube que eu tinha primos adotivos, e que eles eram tratados de forma igual, sem 

diferenciação dos filhos biológicos. Meus pais pensaram em adotar também quando achavam 

que não podiam ter filhos. Isso me interessava imensamente, mais ainda quando via algum 

caso no qual os filhos do coração estavam presentes em lares onde já havia filhos biológicos. 

Não conseguia entender como era possível haver em nosso país cerca de 80 mil crianças 

e adolescentes em abrigos, dos quais somente 10% estão disponíveis à adoção. Ao estudar o 

tema mais a fundo, descobri que este número se devia ao fato de que estes menores ainda têm 

vínculo com a família biológica, o que impossibilita a adoção. Tomei conhecimento também 
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que dos 10% que aguardam por uma nova família, alguns moram há mais de quinze anos 

nestes ambientes que deveriam ser provisórios. Os motivos são principalmente a 

desinformação sobre o processo e as exigências dos possíveis adotantes. Atualmente, existem 

campanhas e novas ferramentas, como por exemplo o Cadastro Nacional de Adoção, os quais 

buscam diminuir a burocracia e facilitar o processo. Reintegrar uma criança e/ou adolescente 

abandonada ou órfã para uma nova família é realmente uma tarefa árdua e que depende de 

muitos aspectos, principalmente para assegurar-lhes o bem-estar.  

Percebi que este assunto tinha uma vasta bibliografia, principalmente nos últimos anos, 

porém voltada para a questão da lei em si e da sua evolução. Resolvi então falar da legislação 

sim, porém sobre um aspecto diferenciado. Algo que fugisse da seriedade dos códigos e 

mostrasse os personagens presentes nesse tema: pais e mães que resolveram compartilhar seu 

amor com crianças e adolescentes. 

Por querer contar as histórias com maior verossimilhança, preferi adotar o formato de 

um documentário ao invés de uma reportagem. Assim, o tema poderia ser aprofundado, e 

seria possível dar voz as pessoas que realmente vivenciam tal realidade. Dessa forma, a minha 

interferência seria menor e cada história poderia fluir mais naturalmente. 

Além dos personagens aos quais eu já tinha acesso por fazerem parte do meu núcleo 

familiar – a família Meireles – busquei mais uma família como personagem, para levantar 

outros relatos e experiências. Foi através do contato com a 1ª Vara da Infância e Juventude, 

em Salvador, que conheci os demais personagens que iam compor o vídeo-documentário: a 

família Carvalho.   Para contextualizar esse produto, contei com o apoio do Juizado da 

Infância e da Juventude, especificamente da 1ª Vara, para colher informações e ter o 

depoimento de uma fonte oficial, neste caso representado pelo juiz auxiliar da 1ª Vara da 

Infância e Juventude, Dr. Arnaldo José Lemos de Souza, juiz em exercício durante o período 

de realização das gravações.  

Todos os personagens foram extremamente solícitos e compreensivos. Abriram seus 

lares e vidas para relatar como conheceram seus filhos do coração (nomenclatura que é 

sugerida pelo próprio Juizado), como se deu o processo da adoção, e como é a vida de cada 

um deles hoje. 

O título do vídeo deixa o tema bastante explícito – Adoção: Famílias unidas pelo 

amor – é um relato de pessoas comuns, que resolveram compartilhar o amor e adotar como 

filhos crianças e adolescentes que perderam ou sequer sabiam como é ter carinho dos pais. 

 
 



11 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2 ASPECTOS TEÓRICOS 
 
2.1 FORMATO 

 
Como indiquei no tópico Apresentação, nos últimos três semestres do curso, passei a me 

debruçar com mais empolgação às matérias práticas que trabalhavam com a linguagem 

audiovisual. Minha primeira experiência com a elaboração deste formato documental, 

especificamente, foi durante o desenvolvimento da versão piloto do documentário “Ibiúna 68: 

O que a história não conta”, elaborada através da disciplina optativa Edição e Montagem 

ministrada pelo professor Washington José de Souza Filho. Até então, eu só havia participado 

da realização de matérias telejornalísticas.  

Quando comecei a pensar no tema, e em como gostaria de enfocá-lo, surgiu a dúvida: 

elaborar em formato de vídeo-documentário, ou de grande reportagem? A decisão quanto a 

metodologia tardou, mas chegou. O documentário me parecia mais conveniente para que as 

pessoas falassem sobre suas vidas com a menor interferência possível: sem narração em voz 

over, minha voz durante as entrevistas, sem usar microfone de mão (utilizando então o 

microfone de lapela), como também, sem aparecer qualquer imagem minha no 

enquadramento. Essa questão foi essencial para a minha escolha pelo formato de vídeo-

documentário para televisão e vou falar um pouco mais a respeito no terceiro capítulo. 

 
 

2.1.1 Documentário X Reportagem 
 
O documentário é um gênero cinematográfico que tem como umas das suas 

características o discurso sobre o real. Isso não significa que ele apresente a realidade tal 

como ela é, mas sim a partir do recorte, da representação parcial e subjetiva da realidade, a 

partir do ponto de vista e intenção do cineasta que o elabora. A reportagem jornalística, assim 

como o documentário, constrói um discurso sobre certo fato. Ambos os formatos fazem uso 

de cenários naturais, registro “in loco” , não direção de atores, imagens, entre outros detalhes. 
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Entre as principais diferenças dos dois formatos, podemos citar a questão da 

parcialidade e objetividade do discurso, conforme descreve Melo: 

 
Ao contrário do que ocorre com os gêneros jornalísticos, a parcialidade é 
bem vinda no documentário. Por isso afirmamos que o documentário não é 
um gênero propriamente jornalístico. Enquanto o jornalismo busca um efeito 
de objetividade ao transmitir as informações, no documentário predomina 
um efeito de subjetividade, evidenciado por uma maneira particular do 
autor/diretor contar a sua história. Este gênero é fortemente marcado pelo 
“olhar” do diretor sobre seu objeto (MELO, 2002, p 23).  
 
 

2.1.2 Tipos de Documentário 
 
Nichols (2005) identifica seis modos de representação do documentário, que serão 

apontados aqui segundo a cronologia do seu aparecimento: poético, expositivo, observativo, 

participativo, reflexivo e performático. Antes de classificar “Adoção: Famílias unidas pelo 

amor” apresentarei um breve relato de cada tipo descrito acima. Uma importante observação a 

ser feita é que essa classificação não aprisiona o filme. Principalmente se tratando de obras 

recentes, é possível perceber características dominantes de certo tipo de documentário, como 

também alguns elementos oriundos dos outros modos de representação. Eis os tipos de 

documentário a partir da classificação de Nichols (2005): 

 

a) O documentário poético foge da idéia de montagem linear e adere à fragmentação. 

Essa é uma característica da influência modernista. Utiliza o mundo histórico como 

referência para dar forma e construir a estética do filme. 

 

b) O documentário expositivo é um dos mais reconhecidos pelo publico como 

documentário, devido a sua difusão. Ele é dirigido ao espectador e freqüentemente 

seus elementos são utilizados em noticiários de TV. Este modo agrupa fragmentos 

do mundo histórico em uma composição mais retórica e argumentativa. A 

perspectiva do filme é dada pela narração feita em voz over e as imagens limitam-se 

a ratificar o que está sendo contado. 

 

c) O documentário observativo é aquele onde o cineasta busca a observação 

espontânea da experiência vivida. Evita-se narração em voz over, músicas e efeitos 

sonoros complementares, legendas, reconstituições históricas e até sem entrevistas. 

Nesse modo de representação é buscado que o público assista o que está 
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acontecendo e não o ponto de vista do cineasta sobre o que está acontecendo. Este 

tipo de documentário levanta várias questões éticas quanto ao observar o dia-a-dia 

do outro. 

 
d) O documentário participativo insere o cineasta no filme e o transforma também em 

um ator social. Ele convive com a realidade dos outros atores sociais e declara sua 

experiência ou a representa. A forma de interação se contrapõe com a do 

documentário anterior, que diz que o que vemos é como se estivéssemos no lugar da 

câmera. O uso de entrevistas dá amplitude a perspectiva e representa a forma mais 

comum de encontro entre cineasta e tema. Elas são utilizadas também para agrupar 

diferentes relatos numa mesma história. 

 
e) O documentário reflexivo tem como foco de atenção os processos de negociação 

entre cineasta e espectador. Indaga-se as responsabilidades e conseqüências da 

produção do documentário para atores sociais, cineasta e público. Este modo de 

representação habitualmente trata do realismo. Por ser o modo mais consciente de si 

é o que mais se questiona. Ele estimula o espectador a fazer uma reflexão sobre o 

documentário e o que ele representa. 

 
f) O documentário performático enfatiza as questões subjetivas e afetivas e questiona a 

nós quanto ao nosso conhecimento de mundo. A construção de um argumento 

lógico e linear não é prioridade neste modo de representação. Uma característica 

comum deste tipo de documentário é a combinação livre entre o real e o imaginado. 

Ele costuma misturar também técnicas expressivas que conferem textura e 

densidade à ficção. 

 

Ao estudar os seis tipos de documentários apresentados acima fiquei na dúvida quanto a 

que classificação seria a mais apropriada para “Adoção: Famílias unidas pelo amor”. A 

questão se tornou mais fácil de responder quando percebi que as características de cada modo 

de representação podem ser flexíveis, ou seja, não estamos falando de um modelo estático, 

mas de formatos que podem coexistir num mesmo vídeo-documentário, com peculiaridades 

que sejam mais de um modelo do que de outro. 

Assim, acredito que o documentário que está sendo descrito através dessa memória 

poderia se enquadrar como um modo de representação participativo, pois mesmo com a idéia 
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inicial de documentar as histórias com um formato mais direto, de forma a não interferir no 

contexto que está sendo apresentado, este vídeo foi realizado através de entrevistas, nas quais 

os personagens interromperam a atividade que estavam desempenhando antes da chegada da 

equipe de gravação para concederem seus depoimentos. A utilização de trilhas e a montagem 

em uma ordem temática realizada na edição também são características presentes nesse tipo 

de formato. Nesse contexto, Coutinho (2002), em entrevista ao site e-pós1, esclarecem a 

relação que é estabelecida entre o cineasta e seus personagens: 

 

[...] eu acho que faço um filme com as pessoas, e não sobre as pessoas. Com 
as pessoas. Eu continuo sendo o autor, edito, mas tendo em vista que o filme 
é com as pessoas, pois sem a cumplicidade delas o filme não existiria. Essa 
troca e essa cumplicidade têm que estar no filme, isso que interessa. Existem 
mil tipos de documentários, mas só me interessa esse: fazer filmes com as 
pessoas e não sobre as pessoas. As pessoas no mundo, como elas morrem e 
sabem que vão morrer têm um objetivo na vida, que é serem reconhecidas, 
justificadas. E eu tento ouvi-las de forma que elas possam se justificar, se 
legitimar, serem reconhecidas. Ou seja, a câmera é uma intermediária para 
que elas sejam reconhecidas em sua singularidade. 

 

No entanto, esse formato puro não classifica de forma eficaz esse vídeo-documentário, 

pois eu não participei das filmagens como um personagem, dando minha opinião ou 

entrevistando diretamente, mas sim uma atuação por trás das câmeras, questionando, 

levantando temas, e deixando a memória e reflexão de cada personagem fluirem, quase sem 

interrupções. Em alguns momentos cheguei a pensar num viés um tanto reflexivo, porque 

existem em alguns momentos em que os personagens avaliam seus depoimentos e deixam 

espaço para que o espectador também se questione sobre o tema.  

 

 

2.2 CONTEÚDO 
2.2.1 Definição 
 

O termo adoção é originado do latim "adoptio", e quer dizer, literalmente, "ato ou efeito 

de adotar". Adotar significa tomar, assumir, receber como filho. Na literatura jurídica, as 

definições encontradas são variadas. Na antiguidade, o conceito do termo adoção eram 

baseados na religião e só era permitida para aqueles que não tinham descendentes. Nos dias 

                                                 
1 Revista Eletrônica da Pós-Graduação da Escola de Comunicação da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Disponível em: <http://www.eco.ufrj.br/epos/entrevistas/entr_coutinho.html> Data de acesso: 17/06/2009.  
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atuais, o conceito se refere à relação com o ato jurídico que estabelece entre duas pessoas 

relações civis de paternidade e filiação. 

 
 

2.2.2 Legislação 
 
O processo de adoção já foi mais longo, burocrático e estressante. Atualmente, no 

Brasill de hoje, o apoio da legislação e o advento dos Juizados da Infância e Juventude 

buscam facilitar o procedimento dos pais que querem adotar. 

Legalmente, a história da adoção tem início em 1916 no Código Civil Brasileiro. Depois 

dessa iniciativa tem-se ainda a aprovação: em 1957, da Lei nº. 3.133; em 1965, da Lei nº. 

4.655; e em 1979 da Lei nº. 6.697, que cria o Código Brasileiro de Menores. Posteriormente e 

vigente até os dias atuais, a legislação que determina a adoção é a Constituição Federal, sendo 

que sua última versão foi a de 1988; o Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA, criado 

em 1990; o Código Civil Brasileiro; e suas atualizações subseqüentes. 

 

a) A Constituição Federal 

A adoção é abordada na Constituição Federal em seu artigo 227 que estabelece como 

dever da família da sociedade e do Estado assegurar às crianças e adolescentes seus direitos 

básicos. O § 6º deste artigo além de proibir “quaisquer designações discriminatórias relativas 

à filiação” (BRASIL, Constituição Federal, art. 227, § 6°, 1988), em casos de adoção, 

estabelece a equiparação dos direitos dos filhos adotivos aos dos filhos biológicos: 

 
É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança e ao 
adolescente, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à 
alimentação, à educação, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à 
dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária, 
além de colocá-los a salvo de toda forma de negligência, discriminação, 
exploração, violência, crueldade e opressão. (BRASIL. Constituição Federal, 
Art. 227, 1988).  

 
 
 
 
 

b) Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA 

Em 1990 com a aprovação do Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA através da Lei 

n.º 8.069/90, o processo de adoção foi facilitado. O documento põe em evidência os interesses 
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do adotando (filho) e estabelece como principal objetivo do processo de adoção assegurar o 

bem estar deste2.  

Conforme consta no ECA, através do ato de adoção os requerentes, ou seja, os pais, 

conferem ao filho adotado os mesmos direitos dos filhos naturais. Ressaltando-se que uma 

vez concluído o processo de adoção, essa é irrefutável, a não ser em caso de maus tratos pelos 

pais. Nesse caso, assim como ocorreria com os pais “de sangue”, os pais adotivos perdem o 

poder familiar 3, e o Estado se responsabiliza pela guarda dos filhos encaminhando-os a uma 

instituição para menores desamparados até definir sua situação, ou os coloca sob a guarda de 

um parente que tenha condições de acolhê-los. A adoção estabelecida pelo Estatuto da 

Criança e do Adolescente poderia ser resumida em que a criança e/ou adolescente nasce de 

novo e ganha uma nova família.  

 

c) Código Civil 

O Código Civil Brasileiro aprovado em 2002 por meio da Lei nº. 406/2002 reproduz o 

disposto no Estatuto da Criança e do Adolescente – Eca, no que diz respeito à adoção. As 

relações de parentesco não se restringem somente aos pais e filhos adotados como também se 

vincula com seus descendentes e todos os parentes dos adotantes. Vale a ressalva que com a 

adoção, o registro de nascimento anterior do menor é cancelado e substituído por um com a 

filiação dos “novos” pais. 

 

 

2.2.3 Legal ou Ilegal? 
 

a) Adoção "intuito personae" 

A adoção “em consideração à pessoa” se refere aos pais que, na vontade desesperada de 

ter um filho saem a procura da criança desejada, e quando a encontram, procuram saber quem 

é a mãe para que ela entregue a criança para ser adotada por esses pais. Este é um caso muito 

peculiar e que exige bastante atenção dos Juizados da Infância e Juventude para saber se 

houve algum tipo de negociação entre os pais biológicos e os adotantes. Antigamente, era 

costume da Justiça brasileira retirar essa criança dos pais adotivos até que fosse realizada uma 

                                                 
2 “A adoção será deferida quando apresentar reais vantagens para o adotando e fundar-se em motivos legítimos” 
(BRASIL, ECA, Art. 43, 1999). 
3 Complexo de direitos e deveres concernentes ao pai e à mãe, direcionado ao interesse da família e do filho 
menor não emancipado, que incide sobre a pessoa e o patrimônio deste filho e serve como meio para o manter, 
proteger e educar (NETO, 1994). 
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investigação quanto às condições em que esse filho foi entregue. Atualmente este processo é 

realizado de forma mais cuidadosa, pois pode já existir vínculo afetivo da criança com os pais 

adotivos, e a retirada deste filho poderia causar problemas emocionais ao menor. Apesar de 

não ser considerada ilegal, o recomendado pelos Juizados da Infância e da Juventude é que os 

pretendentes à adoção procurem se dirigir à Comarca da sua cidade e passe pelo processo de 

habilitação. 

  

b) Adoção ilegal 

No Brasil, é comum o que é chamado de "adoção à brasileira" que consiste em registrar 

uma criança em nome dos adotantes, sem o devido processo legal. Apesar da boa intenção e 

do perdão judicial, esse ato continua sendo considerado crime. Este tipo de adoção não 

garante a irrevogabilidade do ato, o que seria um risco para os pais, ou seja, mesmo que os 

pais biológicos tenham doado o filho por livre e espontânea vontade, a adoção pode ser 

revertida e o registro de nascimento cancelado a qualquer tempo. 

 

 

2.2.4 Burocracia X Lei Nacional da Adoção 
 

Em 2007, época em que ocorreram a maioria dos processos de adoção contados em 

“Adoção: Famílias unidas pelo amor”, a burocracia era bem mais evidente. Em 2008 foi 

aprovada a Lei Nacional da Adoção com o objetivo de tornar o processo mais simples e mais 

preocupada com a criança como um indivíduo e não somente como parte de uma família. A 

criação do Cadastro Nacional de Adoção, vigente a partir dessa lei, possibilitou a integração 

dos sistemas para que uma criança de Recife, por exemplo, pudesse ser adotado por uma 

família carioca, integrando os cadastros que antes eram específicos de cada comarca. Além 

disso, a Justiça chama atenção, cada vez mais, à necessidade da habilitação dos pais. No caso 

da adoção intuito personae citada no tópico anterior, os candidatos a pais adotivos não se 

habilitam nas suas comarcas, não passam pelo estudo social e psicológico que é realizado para 

conferir a habilitação e pode resultar em um processo burocrático demorado até que os 

juizados da infância e da juventude verifiquem se há um ambiente familiar adequado para que 

a criança continue vivendo com esses pais. 
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a) Os avanços da lei 

Entre as mudanças estabelecidas pelo Projeto de Lei nº 6222/05 votado no ano passado,  

está a de adoção por pais estrangeiros sob caráter excepcional e somente ocorrerá quando não 

houver nenhum candidato nacional interessado, e prioriza a adoção a brasileiros residentes no 

exterior sobre os estrangeiros. Nos dois casos, os futuros pais deverão cumprir no Brasil um 

estágio mínimo de 30 dias de convivência. 

Este mesmo projeto garante a assistência psicológica à gestante e à mãe em períodos pré 

e pós-natal. Os pais que autorizarem a adoção dos filhos por família substituta poderão voltar 

atrás até a data da publicação da sentença, e o consentimento somente terá valor se for dado 

após 30 dias do nascimento da criança.  

 

b) Cartilha da Adoção da Associação dos Magistrados Brasileiros (AMB) 

Lançada em novembro de 2008, a cartilha esclarece de forma didática as condições para 

a adoção e o processo.  Além dos pontos já explicitados na legislação vigente ela ressalta de 

forma clara as condicionais para ser adotado, quem pode ou não se candidatar à adoção e 

relata passo-a-passo como as pessoas que têm interesse devem proceder. Essa cartilha foi 

voltada, principalmente, para a questão dos abrigos e do perfil das crianças que lá residem. 

 

c) Mitos e Preconceitos da Adoção 

Além da questão burocrática que tem sido desmistificada, existe também ao se pensar 

em adotar uma criança um perfil preferido, que causa lentidão no processo: “A maioria dos 

casais habilitados busca crianças brancas, recém-nascidas e do sexo feminino” (informação 

verbal4). Assim, existem palestras que são realizadas mensalmente (no caso da Comarca de 

Salvador), com a participação de assistentes sociais e pretendentes à adoção já habilitados, 

com o objetivo de desmistificar esse perfil que eles consideram ser o do filho perfeito. Existe 

também um trabalho realizado a fim de conscientizar a adoção de crianças que tenham algum 

tipo de doença crônica, crianças especiais, e também adolescentes. 

O principal aprendizado dessa busca de informações sobre a adoção foi quanto a 

questão dos abrigos. Como citado na apresentação, existem cerca de 80 mil crianças e 

adolescentes morando em abrigos, mas somente 10% estão disponíveis ´»«c)…çpara adoção. 

Esse número tão alto diz respeito a filhos que ainda tem ligação com as famílias, ou seja, os 

pais não foram destituídos do poder familiar. Entre esses casos estão os filhos de dependentes 

                                                 
4 Entrevista realizada no dia 11 de maio de 2009, no gabinete da 1ª Vara da Infância e da Juventude da Comarca 
de Salvador. 



19 
 

 
 

químicos e/ou detentos, os que não tem condições para criar os filhos e os deixam em abrigos, 

mas continuam mantendo contato conforme esclarece em entrevista o Juiz Auxiliar da 1ª Vara 

da Infância e da Juventude da Comarca de Salvador, Arnaldo Lemos de Souza: 

 

[...]sempre buscamos a reinserção dessas crianças em sua família natural, ou 
seja, a família biológica. Procuramos saber o que está havendo, por que a 
criança está abrigada, o que ocorreu. Muitas vezes é a falta de condição 
financeira, ou é aquela mãe que não teve apoio familiar ou não teve o apoio 
do pai da criança para o sustento dela e passa por uma situação difícil. Mas 
abrigo não é pela vida toda, mas sim por pouco período e com caráter 
excepcional. Ainda se tem a falsa idéia de que o abrigo é como uma creche 
[...] abrigo é por uma situação que precisa ser resolvida o mais rápido 
possível para que a criança volte ao núcleo familiar, seja biológico ou 
através da adoção, tenha um desenvolvimento psicoemocional adequado e 
seja uma pessoa feliz no futuro. (informação verbal) 
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 PRÉ-PRODUÇÃO 

A decisão referente ao formato surgiu no começo de 2008, durante a disciplina 

Elaboração de Projeto em Comunicação. Com o suporte da professora da matéria Annamaria 

Palácios, construir um anteprojeto que previa a elaboração de um produto audiovisual que 

tratasse dos processos de realocação urbana dentro da cidade de Salvador. Entrei em contato 

com o professor Washington José de Souza Filho e ficou decidido que ele iria me orientar. No 

semestre seguinte, na disciplina Desenvolvimento Orientado de Projeto, passei a buscar 

ativamente as informações sobre esse tema, mas não havia mais a mesma vontade de dar 

continuidade a esse assunto que eu havia sentido a menos de quatro meses antes.  

Assim, em parceria com alguns colegas e a partir dos meus questionamentos sobre 

adoção, sugeri o novo tema para o professor Washington e ele solicitou que eu refizesse um 

anteprojeto baseado no novo tema. Durante a elaboração do trabalho, localizei as fontes 

possíveis, entrei em contato com os casos de adoção presentes na minha família. Uma dessas 

pessoas, Ananita Meireles, aceitou relatar sua história de adoção e falaria com suas filhas para 

fazerem o mesmo. 

Elaborei um novo anteprojeto, pensando em realizar uma grande reportagem sobre 

adoção que servisse como um passo a passo de como uma pessoa deve proceder para adotar 

uma criança e/ou adolescente. Utilizei como referências códigos, livros e trabalhos 

disponíveis na biblioteca da Faculdade de Direito da Universidade Federal da Bahia. Muito 

dessa questão teórica sobre o tema foi aproveitado na construção dessa memória. 

Por conta de questões pessoais, passei os primeiros meses desse ano com o trabalho 

praticamente estagnado. Digo praticamente porque eu buscava com freqüência documentários 

e reportagens sobre o tema, e vasculhava os portais acadêmicos em busca de artigos ou outros 

trabalhos que abordassem o assunto. Durante esse período, também, comecei a pensar em 
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modificar o formato para vídeo-documentário, graças aos modelos que eu encontrava pela 

internet e aos livros que eu procurava sobre esse formato.  

O modelo de grande reportagem me parecia distanciar mais o entrevistador do 

entrevistado, e a minha idéia, por serem relatos de vida, é que o contato dos personagens com 

o público se tornasse o mais próximo possível. Dois documentários me chamaram atenção: 

“O que o destino me mandar” 5, de 2004, falando sobre um abrigo específico (Casa-Lar) de 

Santa Catarina e “Se essa casa fosse minha...” 6, de maio de 2008, conscientizando contra a 

devolução de crianças adotivas. O último documentário citado conta exatamente a história de 

uma família que teve a postura de buscar adoção, fugindo do perfil que muitas vezes é 

idealizado (crianças brancas, recém-nascidas e do sexo feminino). O plano utilizado é bem 

aberto, os depoimentos são dados em conjunto, o que possibilita ver a relação que cada 

integrante da família tem com o outro. 

No mês de abril deste ano consegui o contato com a 1ª Vara da Infância e da Juventude 

da Comarca de Salvador. Antes de conseguir falar com o juiz titular Salomão Resedá, 

expliquei para a serventuária do Juizado, Lucy Freitas o motivo do meu contato e a idéia de 

fazer um documentário que falasse da adoção. Ela me informou do afastamento temporário do 

juiz Salomão e pediu um prazo para entrar em contato com ele. Paralelo a isso, entrei em 

contato novamente com Ananita Meireles, e agendei a entrevista para sexta-feira, dia 11 de 

maio de 2009.   

Após novo contato com Lucy Freitas, ela me informou que a entrevista não poderia ser 

realizada com o juiz Salomão pois ele só retornaria as suas atividades no mês de junho, o que 

seria impossível para a realização do meu trabalho. Por outro lado, havia o juiz auxiliar 

Arnaldo Lemos de Souza, que estava assumindo as funções do juiz Resedá e que já estava 

ciente da situação e aceitou ser minha fonte oficial. 

 

 

3.2 ENTREVISTAS 

 

A entrevista com Ananita durou cerca de 40 minutos, com um tom bastante informal. A 

informalidade foi um fator necessário, não somente por conhecê-la, mas porque gostaria de 

mostrar que era daquele jeito que eu pretendia questioná-la durante as gravações. Perguntei 

                                                 
5 Disponível em <http://videolog.uol.com.br/video.php?id=324852> Data de acesso em 15/03/2009. 
6 Disponível em <http://www.amb.com.br/mudeumdestino/videos/mude2.wmv> Data de acesso em 15/03/2009. 
 . 
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sua história de adoção, desde o pedido do seu irmão a ficar com a filha de uma conhecida 

dele, passando pela filha adotiva que adotou (Margareth) e por fim chegando até a mais 

recente adoção da família, sua filha caçula tinha adotado há menos de dois anos uma linda 

garotinha. Depois de anotar todas as informações possíveis, ela entrou em contato com as 

duas filhas que também seriam personagens do documentário e lhes explicou sobre o que já 

havia conversado comigo. Esclareci a ela que para definir a data da gravação era preciso 

verificar a disponibilidade de equipamento do Laboratório de Televisão e Vídeo (LTV) da 

Faculdade de Comunicação. 

A entrevista com o juiz Arnaldo Lemos de Souza foi bastante tranqüila, porém muito 

abrangente. Eu sabia que meu objetivo com as famílias entrevistadas era que cada um 

contasse sua história, como decidiram pela adoção até o presente momento. Já a fonte oficial 

iria completar as informações contadas pelos personagens. Desde o que se deve fazer para 

adotar uma criança e/ou adolescente, quanto aos entraves do processo, os preconceitos, as 

campanhas realizadas e os números de Salvador quanto à adoção (número de pais habilitados, 

número de crianças/adolescentes à espera da adoção, entre outros. Durante essa entrevista, 

tomei conhecimento da palestra que seria realizada no Dia da Adoção (25 de maio), que seria 

uma ótima oportunidade para conseguir boas imagens. 

Durante a semana que antecedeu o evento, procurei Paulo Silva, técnico do LTV, para 

saber como estava a disponibilidade dos equipamentos, pois meu objetivo era iniciar as 

gravações com a família Meireles antes da palestra sobre o dia da adoção, para adiantar o 

máximo possível o trabalho. Ele me informou que devido às atividades do LTV e o número 

insuficiente de equipamentos para atender essa demanda, o melhor dia para pegar o 

equipamento era nas sextas-feiras, mas que era preciso devolver na segunda-feira o mais cedo 

possível. 

Marquei a primeira gravação, com a família Meireles, para o dia 23 de maio de 2009, 

pois iria pegar o material no dia anterior (22) e só devolveria no dia 25, que seria a data do 

evento da adoção. Conversei com Paulo Silva também sobre a possibilidade dele me ajudar 

com algumas gravações.   
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3.3 GRAVAÇÕES 

 

A primeira gravação, que seria com a família Meireles, iria ser realizada por mim, ainda 

sem o apoio de Paulo Silva. Como o LTV não dispõe de assistentes de gravação para dar 

suporte aos alunos, e não estava com recursos financeiros para contratar alguém, contei com a 

ajuda de pessoas próximas a mim para me auxiliar no deslocamento e montagem de 

equipamentos. 

A câmera que eu iria utilizar operar era uma câmera Philips, uma das poucas do LTV 

que apesar de eu já ter utilizado em trabalhos anteriores, eu não estava muito acostumada a 

operar. Alguns detalhes quanto à correção da imagem não funcionam tão bem quando estão 

no modo automático e isso me preocupava porque eu iria realizar a entrevista e deixaria a 

câmera gravando sobre o tripé sem acompanhar os detalhes pelo visor. O áudio e a imagem 

ficaram bastante comprometidos porque havia muitos ruídos, além da fraca iluminação no 

local.  

Apesar de ter levado o microfone de lapela, ao invés do microfone de mão, este não 

funcionou corretamente e foi preciso gravar a partir do microfone da própria câmera, que 

capta todos os sons externos. Eu havia preferido levar o microfone de lapela, pois queria dar 

um tom de conversa às gravações, e não exatamente de uma entrevista. Tinha o conhecimento 

também de que o microfone de mão deixa muitas vezes, as pessoas desconfortáveis. Já com o 

microfone de lapela, o entrevistado praticamente esquece que ele existe, sentindo-se mais  

à vontade. Como já disse antes, a iluminação do ambiente era fraca e já começava a anoitecer. 

Esse problema não pode ser solucionado por não dispor de outra fonte de luz. 

Assim, essa primeira gravação foi descartada. A parte positiva em tê-la realizado foi 

saber quais seriam as repostas para as perguntas realizadas, e pensar em que precauções eu 

deveria tomar da próxima vez que fosse até lá. 

A gravação seguinte, na palestra do Dia Nacional da Adoção, foi bastante produtiva. Fiz 

uma sonora com o juiz Arnaldo Lemos, mesmo sabendo que não iria utilizar porque estava 

usando o microfone de mão, que não seria apropriado para o formato de vídeo-documentário. 

Paulo Silva fez vários planos abertos do evento para contextualizá-lo e eu peguei contatos das 

pessoas que estavam dando seus depoimentos. Foi assim que conheci a história de Zenilda 

Carvalho e Rosana Teixeira. A primeira havia adotado um adolescente de 15 anos há dois 

anos e a segunda acabara de adquirir a guarda provisória de bebê do sexo masculino, assim 

que decidiu modificar o perfil da criança – de menina para qualquer um dos dois sexos. 
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A filmagem com a família Carvalho aconteceu no sábado à noite, 29 de maio de 2009, 

de maneira bastante proveitosa. Com ajuda de Paulo Silva, pegamos depoimentos com todos 

daquele núcleo familiar, além de imagens mais despojadas e alguns materiais (fotos, revistas, 

jornais) para ajudar a compor o vídeo. 

No domingo pela manhã, 30 de junho de 2009, refizemos a gravação com a família 

Meireles. Dessa vez sem maiores problemas e com a presença de mais personagens do que na 

primeira tentativa. Foram realizadas imagens extras para dar suporte às sonoras, a fim de 

evitar que a descrição das histórias ficasse enfadonha. 

Durante as gravações preferimos utilizar planos mais fechados, para que cada história 

de adoção parecesse com uma conversa. Algo descontraído, com o mínimo de interrupção 

possível, para que o personagem se sentisse à vontade em contar seu depoimento, o que se 

apóia no tipo de documentário que imaginamos inicialmente, o observativo. No contexto, 

porém, havia interferência no processo à medida eles estavam longe de suas atividades 

rotineiras para contar sua história para a câmera, o que aponta para o modo de representação 

participativo. Questionamentos críticos aos entrevistados sugeriam reflexões sobre o ato da 

adoção, o processo, além das expectativas de cada entrevistado.    

Desisti de realizar a gravação com Rosana Teixeira porque não havia tempo hábil para 

realizar a filmagem, já que estávamos dependendo da autorização do seu marido. 

A última gravação foi realizada na tarde do dia 02 de junho de 2009 com o juiz Arnaldo 

e durou cerca de 20 minutos. A maior preocupação era porque, com a volta do juiz Salomão, 

ele iria entrar em férias. Como já havíamos coletado inúmeras informações e acertado tudo 

com ele, não achei ético tentar falar com o juiz titular, pois isso poderia atrasar ainda mais o 

começo da decupagem. 

Ao passar no LTV, meu orientador Washington José de Souza Filho me informou que 

achava que seria impossível editar no laboratório por motivo de falta de memória na ilha de 

edição e que ainda estava na expectativa de solucionarem a questão a tempo, mas achava que 

seria difícil. 

 

 

3.4 DECUPAGEM 

 

Com todo material em mãos, realizei a decupagem no LTV das cinco fitas Mini-DV, 

com cerca de três horas de gravação total, durante as manhãs dos dias 03, 04 e 05 de junho de 
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2009. Na manhã do dia 04 de junho, professor Washington me confirmou que eu deveria 

buscar algum outro estúdio de edição, pois no LTV não seria possível devido o problema que 

já havia me comunicado previamente. Peguei com Paulo Silva o contato de um aluno da 

faculdade que poderia editar, pois tem uma ilha de edição em casa.  Depois disso retornei ao 

LTV no dia 09 de junho de 2009 e com ajuda de Selma Barbosa, jornalista que trabalha com 

edição no LTV, pude converter os formatos das fitas para DVD, assim poderia elaborar o 

roteiro em casa.  Conversei com Jorge Gauthier, um colega que também está realizando um 

vídeo-documentário, que ofereceu ajuda para produzir o roteiro na noite/madrugada do dia 

seguinte, pois era véspera de feriado.  

 

 

3.5 ROTEIRO 

 

Cheguei à casa de Jorge Gauthier com as fichas de decupagem e os DVDs gravados e 

começamos a assistir o material para montá-lo. Infelizmente, na conversão o Time Code do 

DVD não havia passado para as fitas, estão mesmo com as fichas de decupagem em mãos 

tivemos que assistir todo material para realizarmos o roteiro que ficou pronto quase seis horas 

depois. 

 

3.6 EDIÇÃO 

 

Liguei para o aluno que Paulo Silva havia me indicado mas ele me informou que não 

seria possível editar meu vídeo-documentário. Busquei outros conhecidos que poderiam saber 

de pessoas que editassem, mas só encontrava lugares dispendiosos e eu não tinha recurso 

financeiro suficiente para pagar os orçamentos que me eram sugeridos. 

Consegui o contato de Fernando Bitencourt, que já havia realizado outros trabalhos para 

alunos da Facom, durante a disciplina de Oficina de Audiovisual. Conversamos sobre o 

trabalho, acertamos um preço dentro das minhas expectativas e marcamos a edição para a 

próxima sexta-feira, dia 12 de junho de 2009. No dia combinado, cheguei ao estúdio e 

começamos a ver o material. Não foi possível capturar a partir das fitas porque apesar de ter 

sido gravado em fita Mini-DV, o formato da gravação era DVCAM e ele não possuía o 

conversor necessário.  
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Sendo assim, solicitei a buscam dos DVDs que eu havia gravado para montar o roteiro. 

Feito isso começamos a captura das imagens, porém encontramos um outro problema. A 

partir do DVD, alguns trechos do áudio das entrevistas estavam corrompidos e passamos 

horas tentando corrigir o problema. Como já estava muito tarde, montamos o esqueleto 

mesmo com alguns áudios defeituosos e iríamos substituí-los a partir do áudio do DVD 

quando retornássemos à ilha de edição.  

Na semana seguinte só conseguimos marcar a continuação da edição para o dia 17 de 

junho de 2009 porque os horários do editor nos outros dias já estavam preenchidos. 

Finalizamos a edição durante a manhã e início da tarde da data citada, corrigindo os 

problemas. O vídeo ficou sendo redenrizado para ser pego somente na manhã do dia seguinte. 

No dia 18 de junho de 2009 passei logo cedo no estúdio, peguei o vídeo-documentário, 

que estava com 22 minutos e o entreguei ao professor Washington José de Souza Filho para 

primeira apreciação. Deixei agendado com Fernando Bitencourt um horário pela manhã do 

sábado, dia 20, para possíveis modificações sugeridas pelo meu professor e orientador. Entre 

as alterações sugeridas, estava a suavização de alguns cortes, além da possível redução do 

tempo de duração do documentário. As solicitações foram realizadas e o tempo final de 

duração ficou em 21 minutos. 

Na segunda-feira, dia 22 de junho de 2009, deixei o documentário finalizado e a 

memória no Colegiado da Facom, para ser entregue para a banca examinadora. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Na primeira tentativa de transformar o tema adoção em meu trabalho de conclusão de 

curso, meus objetivos e a metodologia a ser adotada eram diferentes. A idéia era tratar 

diretamente das últimas campanhas realizadas pelos órgãos judiciais que visavam facilitar o 

processo da adoção e utilizar os depoimentos da família Meireles apenas de forma ilustrativa. 

Além disso, queria contar a história de Dona Florenice Gomes Macedo, mais conhecida como 

Vó Flor, que mantém desde 1978 o orfanato e creche Minha Vó Flor, o qual abriga 63 

crianças e jovens de oito meses a 19 anos e é sustentado através de doações. Como fonte 

oficial, utilizaria o depoimento do Juiz titular da 1ª Vara da Infância e Juventude, Salomão 

Resedá, para explicar como o processo se estabelece no nosso estado. Ao invés de 

documentário, pretendia fazer uma grande reportagem, abarcando diferentes questões dentro 

deste tema. 

A partir das primeiras conversas com minha família e dos documentários assistidos, 

percebi que o vídeo-documentário dava mais profundidade ao tema e que seria mais 

interessante enfocar nas histórias das pessoas que adotaram e a partir daí relacionar com 

alguns outros temas. A utilização do depoimento de Dona Florenice Gomes Macedo foi 

deixada de lado por se tratar, não necessariamente de uma mãe que adota, mas sim de uma 

pessoa que mantém um orfanato que também é uma creche, onde alguns pais deixam seus 

filhos para ir trabalhar e os pegam após isso. Usar essa fonte poderia confundir o expectador, 

pois não saberia ao certo até onde se trata de um orfanato ou abrigo, ou é um local de suporte 

aos pais. 

Como já disse anteriormente, a questão dos abrigos foi a que mais me chamou atenção. 

É algo a ser melhor estudado e procurar soluções para que as crianças tenham famílias de 

verdade, ao invés de passar toda a sua vida em esse locais que deveriam ser de caráter 

provisório.  
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Antes de fazer esse trabalho eu tinha uma idéia pré-concebida sobre o processo de 

adoção. Para mim, era a burocracia pura que emperrava um processo que poderia durar meses 

e meses, ou até anos. Esse preconceito se foi com os depoimentos recolhidos para este vídeo-

documentário. O processo da habilitação dura um tempo relativo, mas garante a aptidão dos 

pais para receber uma criança. Já o cruzamento de cadastros do perfil desejado dos pais com o 

perfil da criança demora um período que varia a depender das características do filho 

pretendido. Quanto menos comum for a presença de crianças à adoção com um certo perfil 

(ex: recém-nascidos, de cor branca e do sexo feminino), maior vai ser o tempo de espera por 

aquela criança. 

A mudança do enfoque foi essencial para conferir uma aproximação com o espectador. 

As histórias de adoção, contadas a partir das famílias que adotaram e dos filhos do coração 

exemplificam algumas situações que sabemos que acontece, mas muitas vezes achamos que 

são incomuns. Os depoimentos escolhidos buscam mostrar a relação com as famílias e chamar 

atenção para a os perfis pretendidos que fogem ao comum: no caso de Gustavo, a adoção 

tardia, quando ele já era um adolescente e no caso de Isabelle, a adoção inter-racial. Essa 

quebra de paradigma se deve principalmente ao trabalho de conscientização realizado por 

assistentes sociais dos juizados e, acredito também, a mudança de opinião das pessoas que se 

incomodam menos em que as outras pessoas possam “descobrir” que uma certa família 

adotou uma criança. 

Outra questão que também colabora para a conscientização das pessoas é a presença de 

pessoas conhecidas pelo grande público, como o exemplo da jornalista Glória Maria, que está 

envolvida com a causa da adoção e aparece em uma das imagens do documentário. 

Inicialmente a jornalista estava somente trabalhando como voluntária na Organização de 

Auxílio Fraterno (OAF), localizada em Salvador. Recentemente, a imprensa confirmou que 

Glória Maria havia adotado duas meninas e estava feliz com a maternidade. Ter o exemplo de 

pessoas conhecidas desperta em algumas pessoas interessadas, a necessidade de se informar 

melhor sobre o assunto, e pensar com menos preconceito na possibilidade da adoção. 

Para dar mais esperança às crianças abandonadas à mercê do destino que ainda residem 

em abrigos, de acordo com a 1 ª  Vara da Infância e Juventude da Comarca de Salvador, nos 

últimos anos tem sido registrado o aumento na procura pela adoção. 
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6 ANEXO 

ROTEIRO DE EDIÇÃO 
  

7  
 
 
Claquete 
Adoção: Famílias unidas pelo amor 
Direção: Juliana Montanha 
Tempo: 20’35” 
JUNHO/2009 
Facom 
UFBA 
TEC - FADE OUT 
TEC - FADE IN 
 
No Brasil existem cerca de 80 mil crianças 
morando em abrigos 
TEC - FADE OUT 
TEC - FADE IN 
 
Apenas 10% estão disponíveis a adoção 
(FONTE IPEA) 
TEC - FADE OUT 
TEC - FADE IN 
 

1” 
 
 
2” 
 
 
1” 
 
 
 
2” 
 
1” 
 
 
2” 
1” 

 
 
 
 
 

Abertura (gráfica) 
TEC - FADE IN 
Imagem quadrada mão de adulto segurando 
mão de criança 
TEC - FADE OUT 
 
TEC - FADE IN 
Imagem bebê deitado em duas mãos 
TEC - FADE OUT 
 
 
TEC - FADE IN 
Imagem retangular, criança segurando com 
toda a mão um dedo mindinho de um adulto 
TEC - FADE OUT 
 
 
TEC - FADE IN 
Imagem desfocada / fica nítida / desenho de 
criança de mãos dadas com duas pessoas 
Traçado rosa; foto acervo Conjunto Penal 
Feminino/ palavra AFETO 
TEC - FADE OUT 

 
 
2’’ 
 
 
 
3” 
 
 
 
 
 
 
3” 
 
 
 
 
5’’ 
 
 
 
 

TEC - Música “Theme End” 
( Zero7) 
00:01 – 00:24 
 
 
 

 
21’04” 

TEMPO  

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 
FACULDADE DE COMUNICAÇÃO 

 
JULIANA MONTANHA  

DIREÇÃO  
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TEC - FADE IN 
Marca “ADOÇÃO: FAMÍLIAS UNIDAS 
PELO AMOR” 
TEC - FADE OUT 
 

 
 
 
 
 
3” 

   
  

 
 

TEC – FADE IN 
 
BLOCO 1 
Sonora: Ananita 
GC: Ananita Meireles 
Matriarca da Família Meireles 
FITA 3 
TC 00:21:04 –00:39:10 
 
 
Sonora: Ananita 
FITA 3 
TC 00:47:05 –00:52:01 
 
 
Sonora: Ananita 
FITA 3 
TC 00:01:28– 00:01:35 
 
 
 
Sonora: Margareth Borba 
GC: Margareth Borba 
Filha de Ananita e Mãe de Diogo 
FITA 4 
TC 00:16:33 – 00:16:59 
 
Sonora: Margareth Borba 
FITA 4 
TC 00:17:28 – 00:17:36: 
 
 
Sonora: Ana Manuela Almeida 
GC: Ana Manuela Almeida 
Filha de Ananita e Mãe de Isabelle 
FITA 3 
TC 00:23:56– 00:24:12 
FADE OUT 
 
TEC - FADE IN 

 
 
 
18” 
 
 
 
 
 
 
13” 
 
 
 
 
 
26” 
 
 
 
 
 
26” 
 
 
 
 
12” 
 
 
 
 
 
16” 
 
 
 
 
 
4” 

 
 
 
“Eu sou Ananita Meireles Castro, 
tenho setenta anos....sou a sétima 
numa série de quatorze” 
 
 
 
 
“Casei com vinte anos...eu já tinha 
cinco de casada e não tinha filhos” 
 
 
 
 
“Um irmão meu....sem estar 
gestando no meu próprio corpo”. 
 
 
 
“Quando eu me casei aos vinte e 
dois anos...ser mãe” 
 
 
 
 
“Ai resolvi optar por um 
tratamento...não vingava o neném” 
 
 
 
 
“E aí como não veio de forma 
natural...aí eu resolvi então adotar” 
 
 
 
 
TEC - Música “La mancha” 
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BLOCO 2  
Decisão de Adotar 
(arte gráfica) 
TEC - FADE OUT 
 
TEC - FADE IN 
 
Sonora: Ananita Meireles 
FITA 3 
TC 00:02:22– 00:02:29 
 
 
Sonora: Ananita Meireles 
FITA 3 
TC 00:02:42 – 00:02:55 
 
 
 
Sonora: Ananita Meireles 
FITA 3 
TC 00:03:59 – 04:58:00 
 
 
Sonora: Margareth Borba 
FITA 4 
TC 00:20:30 – 00:21:25 
 
 
 
Sonora: Ananita Meireles 
FITA 3 
TC 00:03:59 – 02:55:00 
Foto de Ananita com Margareth (bebê) 
 
 
Foto de Ananita com as filhas 
 
 
 
Sonora: Ana Manuela Almeida 
FITA 3 
TC 00:30:15– 00:30:55 
 
 
 
Sonora: Ananita Meireles 
FITA 3 
TC 00:04:59 – 00:05:14 
 
Foto Ananita com Maricarmen 

 
 
 
 
 
 
 
 
7” 
 
 
 
 
13” 
 
 
 
 
29” 
 
 
 
 
 
55” 
 
 
 
 
30” 
 
 
 
 
 
16” 
 
 
 
 
40” 
 
 
 
 
15” 
 
 
 
13” 

(Tiersen) 
00:01 – 00:05 
 
 
 
 
 
“Eu falei para o meu irmão eu 
adotaria 
 
 
 
“Não era fácil...para quem não 
tinha tantos recursos”. 
 
 
 
 
“E essa filha, depois de adulta...ela 
adotou um menino que hoje está 
com quinze anos”. 
 
 
“Comecei a fazer todo o 
tratamento...ele topou a idéia da 
adoção” 
 
 
 
“Tive Margareth por 
adoção...segundo casamento” 
 
 
 
“Aí eu tenho, no segundo 
casamento...também tem uma 
filhinha adotiva que é uma graça:”  
 
 
Sonora Manuela 
“Como Margareth já tinha sido 
adotada...mas a gente tinha 
vontade de adotar também” 
 
 
“Quando eu casei eu sabia...tinha 
uma criança” 
 
“Com nove anos ela passou...m 
chama de mainha até hoje” 
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Sonora: Gustavo Carvalho 
GC: Gustavo Carvalho 
Filho de Zenilda e Jorge 
FITA1 
TC 00:30:00 – 00:30:38 
Sonora: Zenilda Carvalho 
GC: Zenilda Carvalho 
Matriarca da Família Carvalho 
FITA1 
TC 00:01:15 – 00:01:44 
 
TEC - FADE OUT 
Imagem revista 
TEC - FADE IN 
 
Sonora: Zenilda Carvalho 
FITA1 
TC 00:02:23 – 00:02:55 
 
 
Sonora: Zenilda Carvalho 
FITA1 
TC 00:02:30 – 00:02:39 
 
Sonora: Zenilda Carvalho 
FITA1 
TC 00:03:00 – 00:03:12 
 
 
 
Imagens dia da adoção 
Mesa – plano aberto 
FITA2 
TC 00:15:15 – 00:15:20 
Platéia com Zenilda 
FITA2 
TC 00:19:35 – 00:19:38 
Platéia plano aberto 
FITA2 
TC 00:20:10 – 00:20:15 
 
Sonora: Arnaldo Lemos de Souza 
GC: Arnaldo Lemos de Souza 
Juiz da primeira Vara da Infância e 
Juventude 
FITA5 
TC 00:17:15 – 00:18:35 
 

 
 
 
38” 
 
 
 
 
 
 
 
 
29” 
 
 
 
 
32” 
 
 
 
 
9” 
 
 
 
 
12” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1’20” 
 
 
 
 
 
 

 
 
“Eu fui pegado com cinco 
meses...da fundação eu vim pra 
cá” 
 
 
“Nós nos inscrevemos para a 
campanha...porque eu tenho um 
filho de 11 anos” 
 
 
 
 
 
 
 
“Aí a partir disso a gente começou 
a pegar ele ...nessa seqüência 
durou cinco anos” 
 
 
“Aí quando eu fiz cinqüenta 
anos...eu disse tá bom” 
 
 
“Eu me programei, eu fiz 
enxoval... tudo o que eu dei aos 
meus filhos” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
“Tem tido ações aqui na primeira 
vara da Comarca de Salvador...e 
também crianças especiais”  
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TEC - FADE IN 
BLOCO 3  
Descobrindo os novos filhos 
(arte gráfica) 
TEC - FADE OUT 
 
TEC - FADE IN 
 
Sonora: Ananita Meireles 
FITA 3 
TC 00:06:59 – 00:05:14 
 
 
Sonora: Ana Manuela Almeida 
FITA 3 
TC 00:34:15– 00:34:55 
 
Imagem Isabelle no colo de Manuela 
FITA 4 
TC 00:05:16– 00:05:22 
 
 
Sonora: Albérico Almeida 
GC: Albérico Almeida 
Pai de Isabelle 
FITA 4 
TC 00:04:34 – 00:05:18 
 
Foto Isabelle e Albérico 
 
Sonora: Ana Manuela Almeida 
FITA 4 
TC 00:02:15– 00:34:55 
 
Imagem Aniversário Isabelle 
Imagem família na praia 
 
Sonora: Juiz Arnaldo Lemos de Souza 
FITA5 
TC 00:20:15 – 00:18:35 
 
Sonora: Margareth Borba 
FITA 4 
TC 00:20:30 – 00:21:18 
 
Foto Margareth com Diogo no colo 
Sonora: Margareth Borba 
FITA 4 
TC 00:23:00 – 00:23:26 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
4” 
 
 
 
 
 
37” 
 
 
 
 
35” 
 
 
 
 
 
 
 
 
44” 
 
 
 
 
 
 
 
 
43” 
 
 
 
 
 
45” 
 
 
 
48” 
 

 
 
 
TEC - Música “La mancha” 
(Tiersen) 
00:01 – 00:05 
 
 
 
 
 
“Toda mulher sonha um dia em ser 
mãe...foi muito bom” 
 
 
“Quando a gente começou a fazer 
o perfil...o meu desejo era maior 
do que qualquer outra coisa” 
 
 
 
 
 
 
“O primeiro contato que tivemos 
foi no...empatia entre pai e mãe 
com a criança” 
 
 
 
 
 
 
“Quando a gente conheceu ela 
tinha dez meses...paixão a primeira 
vista de ambas as partes” 
 
 
 
“Você tem estágios de convivência 
que deve ser respeitado ... 
segurança da adoção para o casal” 
 
“No finalzinho da tarde, minha 
irmã...luzinha vai acender” 
 
 
“O juizado na época disse que 
ele...eu preparei a adoção como 
uma gestação” 
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Sonora: Diogo Ogando 
GC: Diogo Ogando 
Filho de Margareth  
FITA 4 
TC 00:30:34 – 00:03:46 
 
 
Sonora: Zenilda Carvalho 
FITA1 
TC 00:06:00 – 00:06:12 
 
Sonora: Jorge Carvalho 
FITA1 
TC 00:37:15 – 00:35:41 
 
Imagem irmãos no computador 
FITA1 
TC 00:50:15 – 00:50:27 
 
 
Sonora: Jordan Carvalho 
GC: Jordan Carvalho 
Filho de Zenilda e Jorge 
FITA1 
TC 00:43:15 – 00:35:37 
Foto família na formatura de Zenilda 
 
 
Sonora: Juiz Arnaldo Lemos de Souza 
FITA5 
TC 00:32:15 – 00:33:28 
 
 
Sonora: Juiz Arnaldo Lemos de Souza 
FITA5 
TC 00:34:25 – 00:34:28 
 
 
 
TEC - FADE IN 
BLOCO 4  
Amor Igual 
(arte gráfica) 
TEC - FADE OUT 
 
 
Sonora: Ana Manuela Almeida 
FITA 4 
TC 00:02:15– 00:34:55 

 
 
26” 
 
 
 
 
 
12” 
 
 
 
 
18” 
 
 
 
 
26” 
 
 
 
 
 
 
 
 
31” 
 
 
 
 
 
 
 
23” 
 
 
 
 
30” 
 
 
 
 
 
4” 
 
 
 

 
 
 
 
“Eu me sinto normal...o amor é 
igual não é diferente” 
 
 
“Quando eu dizia para as pessoas 
assim...e sempre tive essa certeza 
de que ia dar certo” 
 
 
“Aí tinha, teve o problema com 
Jordan...seu lugar no coração de 
painho é seu e ninguém toma” 
 
 
 
 
 
“No início assim eu não tive ciúme 
nenhum...nem com minha irmã 
porque ela já era velha e não 
precisava” 
 
 
 
 
 
“Há de ser observado 
também...caráter da família 
biológica” 
 
 
“As pessoas ainda tem preconceito 
quanto habilitação...como cuidar 
de uma criança” 
 
 
 
TEC - Música “La mancha” 
(Tiersen) 
00:01 – 00:05 
 
 
 
 
“Ela sabe que ela não nasceu da 
minha barriga... e não aquela só 
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Sonora: Albérico Almeida 
FITA 4 
TC 00:06:45 – 00:05:18 
 
Imagem Isabelle e Albérico na piscina 
FITA 4 
TC 00:13:11 – 00:13:26 
 
Sonora: Margareth Borba 
FITA 4 
TC 00:25:20 – 00:23:26 
Imagem Margareth beijando Diogo 
FITA 4 
TC 00:37:20 – 00:37:30 
 
 
Sonora: Ananita Meireles 
FITA 3 
TC 00:12:29 – 00:05:14 
 
 
Sonora: Ananita Meireles 
FITA 3 
TC 00:12:59 – 00:05:14 
 
Imagem do beijo de Margareth na mãe 
FITA 4 
TC 00:42:59 – 00:43:05 
 
 
Imagem é congelada e sobre créditos 
 
 
 
Encerramento 
 
Universidade Federal da Bahia 
Trabalho de Conclusão do Curso de 
Comunicação Social com Habilitação em 
Jornalismo 
2009.1 
 
Direção / Produção/ Reportagem 
Juliana Montanha 
 
Roteiro 
Jorge Gauthier e Juliana Montanha 
 
Finalização / Efeitos Especiais / Edição 

 
 
 
42” 
 
 
 
 
 
 
29” 
 
 
 
57” 
 
 
 
 
 
 
 
10” 
 
 
 
 
 
35” 
 
 
 
 
 
 

que pôs no mundo” 
 
“Sempre gostei de 
criança....formidável que ela é” 
 
 
 
 
 
“Quando ele fez dez anos eu me 
separei do pai dele...como ele é o 
meu filho” 
 
 
 
 
 
Tenho muito orgulho dela...dentro 
dos padrões da família 
 
 
 
 
“O ato de que ter adotado...é só a 
gente querer dividir” 
 
 
 
 
 
 
TEC - Música “O filho que eu 
quero ter” 
(Chico Buarque) 
00:00 – 00:55 
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